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RESUMO: Em cativeiro, as dietas para Dasypus novemcinctus, em geral, 
constituem-se de proteína animal misturadas com frutas, verduras e suplemento 
vitamínico-mineral. Porém, não há estudos relacionados com a preferência 
alimentar de tatus em cativeiro. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a 
preferência alimentar de uma fêmea adulta e de um filhote mantidos em cativeiro, 
expostos a quatro dietas com origem e porcentagens proteicas diferentes. Desta 
forma, o experimento foi realizado durante cinco semanas, sendo que as quatro 
primeiras semanas foi um período de manejo preliminar e a quinta semana foi 
realizada a coleta dos dados. A preferência alimentar, segundo a frequência de 
consumo, foi diferente para mãe e filhote, sendo que o filhote apresentou uma 
maior preferência pela dieta 1 e a mãe procurou igualmente as dietas. Quanto ao 
consumo, a dieta 1 apresentou maior ingestão. Assim, conclui-se que a 
preferência alimentar do filhote está em consonância ao requerimento proteico da 
espécie e a mãe apresentou um comportamento alimentar diverso, relacionado ao 
seu comportamento de espera de escolha do filhote. 
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INTRODUÇÃO 
 
O Dasypus novemcintus é uma 
espécie terrestre, solitária e possui 
hábito crepuscular/noturno (MEDRI et 
al, 2006; SUPERINA et al, 2014). Possui 
a poliembrionia como característica 
biológica, produzindo quatro filhotes por 
gestação, todos do mesmo sexo 
(MEDRI et al, 2006; SUPERINA et al, 
2014). Os filhotes nascem totalmente 
formados, com os olhos abertos e o 
desmame ocorre com quatro a cinco 
meses (MEDRI et al, 2006). Na 
natureza, alimentam-se de 
invertebrados, frutas, pequenos 
vertebrados, ovos e alguns fungos, 
possuindo uma variação sazonal de sua 
dieta (MEDRI et al, 2006; ROSA et al, 
2009; CORRÊA VAZ et al, 2012; 
WHITAKER Jr. et al., 2012; SUPERINA 
et al., 2014; SILVA et al, 2015). A 
morfologia de seu sistema digestório 
aponta para uma melhor adaptação ao 
aproveitamento proteico, principalmente 
proveniente de insetos (CARVALHO et 
al, 2014). Em cativeiro, Superina et al. 
(2014) sugere algumas dietas e cita 
dietas utilizadas por outros autores. Em 
geral, as dietas constituem-se de 
proteína animal misturadas com frutas, 
verduras e suplemento vitamínico-
mineral. No entanto, a adaptação à dieta 
artificial costuma ser de difícil 
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realização, principalmente com animais 
mais velhos, sendo recomendado 
oferecer vários tipos de alimentos para 
os animais determinarem sua 
preferência (SUPERINA et al., 2014). 
Porém, não há estudos relacionados 
com a preferência alimentar de tatus em 
cativeiro. Assim, o objetivo deste estudo 
foi avaliar a preferência alimentar de 
uma fêmea adulta e de um filhote 
mantidos em cativeiro, expostos a 
quatro dietas com origem e 
porcentagens proteicas diferentes. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Uma fêmea foi capturada e 
mantida em cativeiro no Instituto “Lauro 
de Souza Lima”, na cidade de 
Bauru/SP. No dia 11/10/2017, houve o 
nascimento de quatro filhotes machos, 
porém somente um sobreviveu. Mãe e 
filho foram mantidos juntos, na mesma 
baia, durante todo o período de 
amamentação, adaptação do filhote à 
dieta sólida e da avaliação da 
preferência alimentar. Foram formuladas 
e fornecidas quatro dietas 
experimentais: dieta 1 constituída por 
ração canina e carne bovina, 
apresentando 24% de proteína total, 
sendo que, deste total, 10% é de 
proteína de origem animal; dieta 2 
constituída por ração canina, ovos de 
galinha com gema e carne bovina, 
apresentando 24% de proteína total, 
sendo que, deste total, 13% é de 
proteína de origem animal; dieta 3 
constituída por ração canina, mamão, 
banana e carne moída, com 19,9% de 
proteína total, sendo que, deste total, 
8% é de proteína de origem animal; 
dieta 4 constituída por ração canina, 
ovos de galinha com gema, mamão, 
banana e carne moída, com 21% de 
proteína total, sendo que, deste total, 
11% é de proteína de  origem animal. 
As dietas tiveram inclusão de água para 
amolecimento da ração, todas com a 
mesma proporção. O experimento foi 
realizado de acordo com o proposto por 
Fekete et al. (2005) e teve duração total 
de cinco semanas. As quatro primeiras 
semanas foi um período de manejo 
alimentar preliminar, no qual as quatro 
dietas foram oferecidas isoladas e 
alternadamente. Na quinta semana, foi 
realizada efetivamente a avaliação da 
preferência alimentar, no qual os 
animais receberam as quatro dietas 
juntas, em tigelas separadas, e a ordem 
de arranjo das tigelas nas baias era 
alternada diariamente. Foi calculada a 
ingestão alimentar diária dos animais 
em conjunto e foi registrada a ordem de 
consumo das dietas individualmente nos 
primeiros 30 minutos de oferta para 
determinação da frequência de 
consumo de cada dieta. A análise 
estatística foi descritiva (Processo 
CEUA nº 0203/2017 – FMVZ/UNESP; 
SISBIO nº 60819-1). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A frequência de consumo e, 
consequentemente, a preferência 
alimentar, foi diferente para mãe e 
filhote. O filhote apresentou, 
visualmente, maior procura pela dieta 1, 
porém no terceiro dia de observação, o 
filhote apresentou maior procura pela 
dieta 4. Por outro lado, a mãe 
apresentou uma busca mais 
homogênea entre as dietas, com 
exceção da dieta 3 (Tabela 1). Contudo, 
no primeiro dia de observação, a mãe 
teve uma frequência alimentar maior 
para a dieta 4 e no último dia de 
observação, a frequência foi maior para 
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Quando analisamos o cálculo de 
ingestão alimentar diário das dietas 
(Tabela 2), observamos que houve 
maior consumo da dieta 1 em todos os 
dias de observação, porém no primeiro, 
houve consumo da dieta 2, semelhante 
ao da dieta 1. Já no terceiro e sexto dia, 
houve consumo da dieta 4, semelhante 
ao da dieta 1 (Tabela 2). A média de 
consumo de todos os dias observados, 




A diferença de preferência entre 
mãe e filho pode estar relacionado ao 
fato de terem sido alimentados juntos, o 
que fazia com que a mãe esperasse o 
início do consumo do filhote para então 
iniciar o seu consumo. Durante as 
observações, este comportamento da 
mãe de esperar o filhote escolher e 
iniciar o consumo foi observado em 
todos os dias e, conforme o filhote 
trocava de dieta a mãe interrompia seu 
consumo e aguardava o filhote, para 
então reiniciar o consumo do alimento. 
Este comportamento da mãe também 
pode explicar o fato de sua frequência 
de consumo não apresentar uma única 
dieta com maior preferência, mas sim 
uma frequência de consumo similar 
entre as dietas. Tanto a mãe quanto o 
filhote, desprezaram a dieta 3, com 
menor porcentagem de proteína total 
(19,9%) e de origem animal (8%). Este 
comportamento pode estar relacionado 
à porcentagem de proteína, visto que 
tatus da espécie Dasypus novemcintus 
demonstraram, em trabalhos de 
Ramsey e colaboradores (1981), 
consumirem, na natureza, uma dieta 
com porcentagem proteica de 22,4%. 
Além disso, o seu trato digestório é 
adaptado para um melhor 
aproveitamento proteico proveniente de 
insetos, conforme verificado por 
Carvalho e colaboradores (2014), o que 
podemos inferir que dietas com maior 
aporte proteico, principalmente de 
origem animal, esteja em maior 
conformidade com as necessidades 
nutricionais da espécie, interferindo na 
preferência alimentar, como foi 
observado com a maior ingestão média 




A preferência alimentar do filhote 
está em consonância ao requerimento 
proteico da espécie, entretanto, a mãe 
apresentou um comportamento 
alimentar diverso, não apresentando 
uma única dieta de preferência, 
relacionado ao seu comportamento de 
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